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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  História da História




  1. A pré-história da História




  Há uma afirmação conhecida desde a Grécia arcaica segundo a qual “a verdade é filha do tempo”. Portador de sabedoria, com o tempo se aprende por que os homens podem lembrar. Mas também se dizia que ele traz esquecimento. Para o pitagórico Páron (séc. V a.C.), o tempo era “rei da ignorância”.




  Os seguidores de Pitágoras (c. 570 a.C.-c. 496 a.C.) acreditavam na transmigração das almas e em sua imortalidade, esmerando-se em recordar antigas encarnações: o memorioso Pitágoras conhecia “toda a história de sua alma”. Conta-se que um dia em que estava à procura de bezerrinhos perdidos nos campos de seu pai, por volta do meio-dia, entrou na gruta de Zeus Dicteano e lá adormeceu, tendo, em sonho, encontrado as deusas Verdade (Alétheia) e Justiça (Diké), com quem conversou. Despertando muitos anos depois, e apenas ao retornar, deu-se conta do tempo transcorrido, percebendo que todas as coisas tinham mudado, e seu irmão, antes uma criança, era agora um ancião. Por isso, Aristóteles (385 a.C.-322 a.C.) viria a associar a consciência do tempo à das transformações, citando o exemplo dos adormecidos lendários da Sardenha, que, após se terem abandonado ao sono junto aos heróis, acordaram e não notaram que o tempo havia passado, pois, sem consciência de qualquer mudança, ligaram o momento do despertar ao instante em que dormiram.




  A percepção das transformações temporais viria a ser uma das marcas fundamentais de reconhecimento do que significa um “acontecimento histórico”. Para distingui-lo da simples ocorrência de algo, o filósofo contemporâneo Martin Heidegger (1889-1976) opõe “ocorrido” a “acontecimento”. O que os diferencia são as alterações de mentalidade e de compreensão do mundo que os autênticos acontecimentos históricos, diferentemente do acontecido, implicam (cf. M. Heidegger, “Posfácio” a O que é metafísica? Trad. Ernildo Stein. São Paulo: Duas Cidades, 1989). Razão pela qual é preciso transcorrer o tempo para que algo possa ou não ser considerado um marco histórico.




  Recordação e esquecimento em sentido histórico referem-se à verdade do passado. A alétheia grega – que se traduz por “verdade” – é palavra em que o prefixo a indica privação, e léthe designa algo esquecido, a letargia, o “latente”. No mito, Léthe é o rio do esquecimento que escoa no mundo subterrâneo, conferindo esquecimento à alma dos mortos que se encaminham ao Hades, e Alétheia é a planície da verdade, do não esquecimento, do reconhecimento. Verdade não é apenas o que é lembrado, mas também o “inesquecível”. Não se tratará, para a História, de predeterminação entre acontecimentos, tampouco da aceitação indiscriminada de qualquer fato como venerável e histórico. É porque o que estava “esquecido” pode vir a ser encontrado, como documentos antigos desaparecidos, que há periodicamente revisões do passado. Por isso, na Antiguidade, denominava-se Léthe a personificação do esquecimento e Mnemosúne a Memória, mãe das musas. O poeta é, na Grécia antiga, o “mestre da verdade” que, sob inspiração divina, vê “o que foi, o que é e o que será”, o presente, o passado e o futuro, para que os acontecimentos dignos de serem lembrados não desapareçam irremediavelmente.




  A História começa, pois, com Homero (séc. VIII a.C.), que narra a Guerra de Troia: “Ó Musas, me dizei, moradoras do Olimpo, divinas, todo-presentes, todo-sapientes (nós, nada mais sabendo, só a fama ouvimos), quais eram, hegemônicos, guiando os Dânaos, os príncipes e os chefes. O total de nomes da multidão, nem tendo dez bocas, dez línguas, voz inquebrantável, peito brônzeo, eu saberia dizer, se as Musas, filhas de Zeus porta-escudo, olímpicas, não deram à memória ajuda, renomeando-me os nomes. Só direi o número das naves e os navarcas que assediaram Troia” (Homero, Ilíada, canto II, versos 484 ss. Trad. Haroldo de Campos. São Paulo: Arx, 2008, vol. 1, p. 95). Seguem-se, então, os nomes dos comandantes, de seus progenitores, de suas cidades de origem – se bem construídas e venerandas –, sua localização geográfica – se verdejantes ou áridas –, as habilidades próprias de cada um no manejo das armas, na direção dos barcos, a disposição dos exércitos, seu ânimo na batalha, as cabeleiras dos guerreiros. A época em que a civilização grega se baseava na tradição oral, e não na escrita, exigia o apoio ativo da memória, por isso mesmo considerada uma deusa, Mnemosúne, cuja filha, Clio (Kleió), presidia a poesia, onisciente e divinatória. Com as Musas, filhas da Memória, o poeta tem acesso a uma visão pessoal do acontecimento que ele evoca, entrando em contato direto com esse “outro mundo” desaparecido.




  Na linhagem de Homero, Hesíodo, no século VIII a.C., também ele poeta, se atribui a função de “celebrar os Imortais [os deuses] e as façanhas dos homens valorosos”. A História e a escrita da História começam na Grécia, com o poeta. No Egito Antigo, cujos relatos remontam a quarenta séculos antes de nossa era, os anais encontrados registram as ações dos reis consideradas importantes, mas não há neles uma preocupação com o passado, e sim um desejo de eternidade, pois o que mais animava escribas e reis que escreviam a História era a vida depois da morte e a construção de necrópoles. Quanto à Bíblia, tão impregnada pela memória, ela não apresenta propriamente curiosidade com respeito ao passado. O Antigo Israel recebe a ordem de “tornar-se uma dinastia de sacerdotes e uma nação santa; em parte alguma sugere-se que se torne uma nação de historiadores” (cf. Y.-H. Yerushalmi, Zakhor – histoire juive et mémoire juive. Paris: La Découverte, 1984, p. 226).




  Aristóteles, entre os séculos V e IV a.C., conferia uma mesma tarefa ao poeta e ao historiador, mas considerando a poesia superior à História por tratar do universal – não apenas do que foi, mas do que poderia ser e ter sido –, enquanto a História lida com o particular, o acontecido. Ambos, poeta e historiador, fazem perdurar as coisas na recordação.




OEBPS/images/logo.jpg
ﬁ wimfmartinsfontes





OEBPS/images/capa.jpg
Colecdo dirigida por Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho

A Histona
Olgaria Matos






